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CHRONICA OCCIDENTAL 


“Acabaram-se as festas, que tantos dias dura- 
ram 

Descançam finalmente os carteiros, fartos de 
subirem e descerem andares, distribuindo bilhetes. 
dos outros com seus cumprimentos à mistura. 

Estamos decididamente n'um tempo de prosa, 
que longe o outro não vae em que um carteiro 
ou distribuidor de jornaes se envergonharia de 
ão dar em verso as hos festas 

Foi-se o Natal e foi-se o Anno Bom, Dias de 
“santas alegrias na fumilia, que saudades acordaes, 
quantas saudades nos ides deixando ! 

Mais um dia santo passou, dia de Reis, e acaba- 
ramne 08 dias santos. 

“Tambem os Res Magos nos acordam n'alma 
recordações sarridentes, porque fizem parte do. 
presepio. Um d'elles é preto, os outros teem lon- 
Es búbas. Vieram de longe, de muito longe, tra. 
ser no menino deitadinho nás palhas, oiro, incen- 
so e myrrha, E elles são dos bons, dos que nã. 
memoria vemos Iuzindo, luzindo como o oiro lu- 
ia, € todos nos perlumam o passado, como per- 
Turmadas são as resinas que levavam. 

Vieram correndo atraz d'uma estrella resplan- 
decente, cuja luz meiga os trouxe pelos desertos, 
ande às feras rugem, enchendo-lhes o caminho. 
duma poeira d'oiro. 

“Atrai de quantos estrellas não corremos nós 
tambem! Luminosas são, mas todas se apagam. 
antes que cheguemos onde a fantasia, criadora. 
de astros, nos arrasta sedentos pelos” desertos. 


ra 
Os Reis Magos chegaram é viram Jesus,o Mes- 
iam, Quém corre para Jesus nunca a estrella se 
he apúga, nunca se vê perdido no deserto. 
Santok leis Magos, Quinto sonhou comvosco 
a nossa fantasia de criança! Quem nos dera, ago- 
Ta que sé úpproxima a noite, uma parcella 'essa 
luz que pel areia sequiosa nos conduzisse, nos. 
glass, a nós que esperdiçmos o oiro, e todos os 
perfumes das nossas almas ” 
Acibaram-se as festas, acabaram-se as feri 
Não ha remedio, rapazes. Mettam nas correi 
todos esses in-folios de selencia vasta, os di 
núros, 08 mappas, 0s estojos, é toca para às 
Tas O comboio apita, marcha para Coimbra ! 
À A pequenada do Iyeôu parece que não queria 
& estar pelos ajustes é foi-se em commissão pedir 
mais ums dins feriados no ministerio do reino, 
onde ningoem os recebeu ad oro 
À Então isto é só cambalhotar, rir, respirar o 
frenco da manhã em passeios é dormir toda 
E nolte de papo para o ar ? E a raposa ali à esqui- 


ma,-.! Volha-tos Deus, pequenos! 
“Acabaram-se as ferias e abriram as córtes com 
todo o cerimonial do estylo, discurso da corõa, 
- pirandolas de foguetes e grande salva no Aterro, 
Td Entretanto, apesar do que se diz das tenções 
 rurdulentas da oposição, a indiferença política 
O êmnifesta, 
Apathia ? Deserença ? Scepticismo ? Não sabe- 
= mos. O que é certo, porém, é que essa indiffe- 
Púnça, Que Vemos imérecer a qnasi todos Os as 
sumiptos políticos em Portugal, não é por fórma. 
alguma symptoma de indifferentismo pelas coi- 
aos portugueras. 
Ao mesmo passo que Portugal, segundo o pa- 
* recer de muitos, vae tendo menor peso na balança 
do equilibrio europeu e. que os nossos visinhãs 
hespanhoes renovam uma  estafada aria de cego 
em desatinada sanfona, a arte portugueza parece 
eriar um novo alento e o Portugal velho geni 
ainda, alimenta com o sopro poderoso as novas 
luzes que lhe accendem. Boas são ellas e podero- 
sas tambem, Que o sopro de tal gigunte as não 


apaga. 
"Dá critica, leita por Antanio Arroyo á obra já 
callossal de Teixeira Lopes, sae limpída e scintil- 
lante uma conclusão. O grande esculptor, um dos 
— mis honrados artists de que nós, portuguezes 
| Som justiça nos podemos orgulhar, foi na histo- 
“ria patria, lida attentamente, commentada por 
— um espirito superior, adivinhada pela ins 
| qão, que ainda é uma lingua de fogo que desce 
| Sobre rarissimos, foi na historia dasnossas excel- 
“sas plorias e prolundos desastres, que soube criar 
a melhor obra de seu cinzel milagroso, 
| Amionio Arroyo, socio do Instituto Portuense 
de Estudos e presidente da secção de Bellas Ar- 
tes, fez em maio de 1898, uma série de conferen- 
cias sobre Soares dos Reis e Teixeira Lopes, cuja 


publicação, ha pouco eifectuada, nos permitte 
Agora juntar um applauso tardio do» bravos com, 
ue foi acclamado. E” este dos melhores estudos 
feitos em lingua portuguera sobre estethica e 
historia de arte, no que uma e outra de mais 
perto se referem ao muito que sobre o assumpto 
Se pódie entre nós discutir. 

s dois esculptores estão superiormente estu- 
dados na obra U ambos, para quem Antonio Ar- 
Toyo encomrou em sua propria alma de artista 
faéil de commover-se, em seu espirito prescruta- 
dor da razão de ser das commoções, phrazes pa- 
negyricas cheias de calor é ao mésmo tempo 
scintillantes da luz clarissima da logica 

Analysando a obra de Soares dos R 
tica do infeliz esculpror, à influencia por elle 
exercida, descrevendo-nos em breves traços o 
Desterrado, o Artista na Infancia, à estatua do 
Conde de Ferreira, o busto colossal de Mistress 
Elisa Leceh, percebemos essa alma grande « as 
duvidas em que se afogou, os ideses difierentes 
com que luctou no decorrer dos annos, o meio 
apertado em que viveu esse que a uma, bala de 
revolver havia de finalmente. pedir o descanço 
para um coração farto de tanto soffrer, para um. 
Espirito exhausto de tanto trabalhar, 

fem differentes são as estrellas que presidem 
aos nascimentos de cada um. Soares dos Reis, de- 
pois de uma vida de combates, por que a arte não 
consolava de ludo, quando atingia 4 maior gloria 
da sua vida de artista com o Busto da Inglesa, 
deixava.se morrer, atirava-se contente para os 
braços du morte. Bemdita seja a Ventura, que 
assim bafeja, na tranquilidade do atelier de Villa 
Nova, 0 auctor da Santa label, ante quem Lis. 
boa inteira ajoelhou, da. Fiuwa e do Caim que 
mereceram uma medalha d'oiro no Salon, d'essa 
ultima obra a Historia, para o tumulo de Oliveira 
Martins, e que é, no vizer de Antonio Arroyo, 
aquella em que Teixeira Lopes mais alto tem. 
subido, 

Só um portugues seria capaz de conceber as- 
sim aquella tragica figura, pura cuja discripção 
Antonio Arroyo se serve d'esta phraze : aDomi- 
Da: 0 presentimêno trico d uma pavorosa ca. 
tastrophe, immobilisando-a, sem que comtudo 
soffram nem a nobreza da expressão, nem a alt 
vez a atitude; uma leve esperança fixa-lhe 0 
olhar dorido m'um ponto longinquo, por cima de. 
coisas que, se dir, não quer vêr.» 

E mais adeante lembra que Oliveira Martins. 
termina o seu Portugal Contemporaneo pergun= 
tando : «o povo dorme ou sonha? Ser Mhe-ha da. 
do acordar ainda à tempo 2» 

Ah Tefxeira Lopes soube inspirar-se, como 
grande artista que é, portuguez, honra e gloria 
de Portugal ! 

Mas se da esculptura passarmos a muitas ou- 
tras manifestações d'rte em Portugal. facilmente 
nos convenceremos de que, mais. profundo do. 
que ha bem poucos annos, hoje se enraizou nos 
corações a amor ás nossas velhas coisas. Prova- 
Fam-nos, ha bem pouco, o que aflirmamos o livro 

Lopes Vieira, O Naufragu, é o drama de Julio 

5, O que morreu amor, 

Antes porém, já que falimos de literatura e 
theatro, queremos dar conta duma peça despre- 
tenciosa, escripta ao correr da penna por um r; 
Pas muito novo, que quiz juntar mais Uma rarão 
je ser à gloria de seu glorioso mome de fam 
ja 


O drama de Luis Galhardo, A Primeira Pedra, 
representado no thestro do Gymnasio em bench 
cio do actor Joaquim d'Almeida, teve o raro me- 
recimento de commover toda uma platéa, que, 
enthusiasmada, applaudiu com longas chamadas 
o auctor € os prideipães interpretesda obra, 

À esa fem ellestivamente um merecimento 
singulor: Foi escrpta num só momento da Tap 
ação e tod, à mocidade do quetor referred 
cada scena. Se das peças se pudesse dizer o que 
os francezes dizem das mulheres cheias da fres. 
Gra dos vinte annos, esereverianos ques Pr 
ra Pedra tinha la braute du diable, É não é 
€o. Quanto mois não vale um rosto fresco, cheio 
de covinhas, uns labios humidos, uma bocca per- 
fumado, que todo o pó de aeroi, carmo: Riso 
tas loiras d'uma quarentona garrida e sabia | 

Um bravo a Luiz Galhardo. 
is dias depois, dava-nos o theatro D. Amelia 
2 primeira representação da peça de Julio Dan- 
tas, O que morreu d'anicr, quatro actos de supe- 
rio ltêranora, ademiravelmemo esceiptos, sem 
damente desenvolvidos. Julio Dantas. o auctor do 
Naga, era rem duvida um grende poeta. Como 
Poeta crescou ; revelouse o dramanigs, 

Na velha lenda portugueza leu a anedocta com- 
movente, é, na der des quadros que bos apre- 
senta, a sua bella alma de portuguez mostra-se 
Primorosamente amis. 


Fez um drama pata ficar. O) que: morreu 
amor, não julgou ter tio longa vida. 

O desempenho, é claro, foi primoroso, como! 
obra o merecia. Rosa Damasceno e Maria Faloi 
contornaram sunvissimamente as duas graciosa 
figurinhas. medievaes, Lindo o quadro no leva 
tar do panno para o segundo neto | Brazio, € 
traordinario na morte e no resto merecendo be 
o cognome em theatro de nosso primeiro cult 
de arte decorativa. João Rosa excellente em tod 
O papel de caracter tão variado, transpirando 
bondade quasi santa. Augusto Rosa, no caratê 
ristico Pero Gafo, verdadeiramente extraordinie 
rio na mais bella scena de toda a peça, O dialog 
do terceiro acto com Pero Rojr, É 

Manancial fresquissimo do que ha-de mal 
seistalino é todo o nosso passado, historia, cr) 
micos, lendas, romances, poesia 

Para elle volvemos olhos saudosos e u saude 
de, que á tão nossa, nos inspira 

Entre os muites livros ultimamente publicado! 

O Naufrago de Lopes Vieira intensamente no 
commove por um perfume de saudade que 5 
evola de cada pagina, Camões « Chrisfal parecei 

ter sido as leituras queridas do poeta. É o le 

mos 05 sonetos épicos e us preciosas quintilhas 
que, tantas e tão bellas ha no livro, parece oui 
virmos queixas «'um desterrado, saudoso do qj 

foi, amargurado onde vive, 

O que foi, o que já não é, inspirou-lhe um 
das mais formosos poesias À Senhora do Mar 
das Ondas. Todo o sentimento do livro n'aquell 
se resume, 

Deitaram-lhe abaixo a egreja. Os que andar 
sobre as ondas já não podem apagar-se cum eil 
E tantas maravilhas fizera! E túntos naufragol 
alvaro! Que é la vossa imagem, Senhora dO 

ar ; 


«Pelas ondas do mar fostes trazida, 
Pelas ondas do mar fostes levas 


Talvez a arte, um dia, faça um milagre como q 
de Christo a Lazaro, ú 
João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


PORTA DO PAÇO DE SUN-RIPAS 


Pela historia o pela elegante arehitectura mae! 
nuelina se re:ommenda o edifício de que tepros é 
duzimos em gravura a porta do puço de SubrRia 
pas, em Coimbra 
na Brando ragedia pareca er sido aqu 
la casa theatro, qual a da morte de D. Maria 
de seu marido o af 

De umo belleza inconte 
nuelino que, dá entrada pu 
que foi dos Templários. 

Em um dos proximos numeros do Occin 
publicaremos artigo mais desenvolvido sobre este, 
Assumo, 


a casa scastejlada, 


D. ANTONIO JOSE DE FREITAS HONORATO 
Arcebispo de Braga 


A morte d'este prestantissimo prelado, o illu 
tre arcebispo primaz de Braga, produziu um va 
cuo enorme entre Os principes da egreja part 
gueza. A mitra de Braga, sempre collocada na 
Cabeça de notaveis religiosos, teve em D. Anto: 
nio Honorato um digno seguidor das Formosas 
tradicções de frei Bartholomei dos Martyres e d 

trei D Caetano Brandio, tão ilustres nas Virtu 
des e seu apostolico exe 
de sciencin e Jitteratura. 


; 
bra, em 16 de outubro de 1820, filho legitimo de ! 
P$ss humildes, Jeronymo, José de Freitas o de) ( 

. Symphorosn Maria Vieira, familia dos mais 
exemplares costumes e onde D, Antonio apre 
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déu a formor O seu coração é o seu espírito, pe-. 
los mais puros dictames, da honra e da piedade, 
Mostrando desde muito novo propensão para 


| ss Jettras, seguiu os estudos à que em geral se 


à parocho de Santa Cruz, 


ledicam às filhos da bella rainha do Mondego 

* Dedicando-se à carreira ceesiastica, e toman- 
|) sucessivamente as ordens menores e sucras, 
“htriculou-se em 1837 na faculdade de Theolo- 
da, na Universidade, terminando O seu curso em 

de julho de 1844. Em 28 de julho recebeu o. 
*erau de doutor e no anmo seguinte fai nomeado 
a idade de Coimbra, 
Sargo que mais tarde teve de resignar por ser 
incompatível com o exercicio do carga de Jente 

e theologia 

Cumulativamente exerceu o professorado de 
Jeiéncias ecelesinsticas no seminario da diocese” 
de Goimbra, na qual tambem foi examinador sy- 

Nomendo, em 1653, lente cathedratico da fa- 
culdade de” theologi deixou, como dissemos, a 
sua parochia e passou a exercer 05 seus deveres 
do magisterio eifectivo, coma já antes satisfizera 
os de substituto, 

Em attenção nos serviços prestados como pa 
socho é examinador synodal, foi nomeado cone- 
go honorário da sé conimbricense. Os tributos de 
nhecimento suecediam-semerecidamente: E 
1 recaiu no illustre prefessor a eleição para 
ministro da Ordem Terceira da Penitencia. Ali 
prestou durante dois triennios serviços relevan- 

issimos, pelo que, em sessão de 18 de muio de 
1857, Junta. geral d'aquella irmandade lhe com- 
gedoy 'o honroso titulo de Protector do Hospital, 
Coimbra deve-lhe muitas iniciativas brilhantes : 
a da inauguração, am 16 de setembro de 1855, do 
Asslo de. Menditidade, o, restabelécimento das 
festas du IRainha Santa Izabel, que desde 1832 até 
1852 estiveram abandonadas. 

Durante deroito annos esteve O respeitavel 
prelado entregue no exercício da sua cathedral, 
emoregando toda à bondade da sua alma é actir 
vidade do seu espirita em obras da mais períita 
caridade chris, Pelos principios de 1873 foi es- 
colhido. para o alto cargo de provisor e vigario 
geral do patrinrchado de Lisboa, de que tomou 
Posse pauso depois. N'esse mesmo anno foi pres 
Conimlo. arceblipo. de Mitylene, no consistório 
do as de julho, sendo sogrado em S. Vicente de 
Fóra, a 5 de outubro seguinte. ' 

Em 1877, em attanção nos seus serviços, elore- 
D. Luiz [ okraciou o com a carta do conselho. 

Durante 0 impedimento, pela doença que o vi 

gu" do ultimo patriarcha, cardeal D. Ignacio 
iirigira o falecido arcebispo os negocios da pa- 
miatehido e por tal forma se houve, que pela 
Norte d'aquelle cardeal foi D. Antonio Honorato. 
eleito, Vigario. Capitular, cargo que exerceu até 
à poste do actual patriarcha. 
EL 85, tnvendo resignado a mítra de Braga o 
arcebispo: D. Joio Chrysostomo de Amorim Pes- 
soa ol apresentado respectiva cadeira o aree- 
bispo de Mitylene sr-D. Antonio, preconisado em 
consistorio de 9 de agosto do referido anno. À 3 
de outubro seguinte tomou posse da sua archi- 
dibcese por procuração e a 25 pessoalmente. 

Nunca entre um prelado cessante é o seu sue 
cossor se deram mais nobres delicadezas. Para 
“am bastaram. a sabedoria. do primeiro e a pru- 

cin do segundo, Desde logo se fizeram os 
mais esperançosos Augurios da maneira como os 
negocios coclesinsticos iam ser dirixidos ; augu- 
"os que quinze annos de arcebispado não des- 
aientiram antes confirmaram. 

Foi ds a horas da madrugada do dia a8 de de- 
zembro do anno findo que o illustre principe da 
egréja entregou a alma ao Creador. Teve uma 
morte tranquila e expirou abraçado à uma cruz, 
dizendo momentos antes n'um tom cheio de sur 
Vime segurança da vida eterna : «Sei que vou 
morrer As 

Etm toda a archi-djocese e por todo o pais foi 
fetal o sentimento pela morte de um prela: tão 

ondoso c carftativo, recto e justiceiro À cidade 
de Braga vestiv-se de luto, em muitos dos seus 
los se pôz a bandeira nacional a meia haste, 
98 sinos das egrejas dobraram constantemente é 
*sgenartições publicas fesharamse por ireséire 
a etdaver foi exposto na copella do paço, or 

e, bem como na exreja do seminario houve mis- 
sas geraes, à que seguiram vesperas, sendo de- 
Pois o cadaver trasladndo para a sé, onde se rea 
issram os offcios da sepultura 

testamento d'este principe da egreja broca: 
gente bem revela m sua alma. Eis algumas das 
ltrradeiras disposições, que a sua mingunda for- 
tina lhe permíttiu, pois que em vida repartira 
Qunsi tudo quanto” possuia pelos pobres, asslos, 


Determinou que o seu enterro fosse sem pom- 


pa, devendo assistir o maior numero possivel de 
Eeclesiasticos ; que os ofícios fossem a canto- 
chão; que se rezassem duzentas missas por sua 
alma, 

Legou um conto de réis nominal ao seminario 
conciliar; outro ao seminario de Santo Antonio 
é pequenos legados a diversos asvios de Braga. 

etxou um conto de réis à coniraria do San- 
cxissimo Sacramento de Santa Cruz de Cormbra; 
cincoenta mil réis aos pobres da mesma fregue- 
Fios os seus livros é mitra de Braga, e diversas 
lembranças a varios amigos. 

Declarou que tinha desejos de ser sepultado 
junto de sua familia em Coimbra, mas como o 

o bracarense o amava é estimava muito, or- 
Benou que o sepultassem na capella de Nossa Se- 
ahora da Piedade, no claustro da Sé da cidade de 
Braga. : 

Extinguiuse, pois, um nobre prelado, que en- 
tre outros. titulos de consideração teve sempre o 
amor da sua humildade, orgulhando-se da pobre- 
za de seus paes e das virtudes que elles lhe sou-. 
deram transmitir. 


O OM JESUS DO MONTE, 


O. famosissimo  sanctuario de Bom Jesus do 
Monte, edificado no monte de que tomou o no- 
me, ng districto da freguezia de Santa Eulalia de 
Tenões, acha-se a dois ou tres Kilometros da ci 

de Braga, & bem se pode duer que fz parte 
áfesta antiquissima e celebre cidade. 

Por um toneurso deveras admiravel! de felizes 
cireumstancias, é o Bom Jesus do Monte incon- 
testavelmente O primeiro sanctuario de Portugal, 
não pela sua architectura mas por ser um riquis- 
Simo monumento de piedade christã, que dihon- 
ra é augusta capital do Minho. 

Os “lindadores d'este sumptuoso sanciuario 

r com felicidade a ingreme 


souberam aprovei 


arvoredo, capelas com os passos da 
e formosas fontes de írescas e excellentes. 


ão uniformes, principiam na 
té ao seu cume. Os fa. 


p 

n 

ereninando ho altarsmor da magestosa era, qu 

à nt grava represento, Pela mori do Sul 
or 

viajante que subir a esta estancia encantado- 
ra e Gólás toches da egreja verá um panorama so: 
Besbo, o mais belo de todo o nora pair: 

'O gate do sanctunrio com 4 mia frondosa 
marea, a cidade de Braga, no meio de prado 
Dertos de pomares e sesras; 30 longe cordi 
as de serras esquerda, € a grande distan 
moneiro de Vila do Conde; em frente a hito- 
rica vila de Barcelos: 4 direita o Gerer; o lon- 
Re oceano ; e Bnalmênte por toda a parte inn 
Sreraveis soutos & devezau de carvalhos casta 
Tharos, quinas e pomarei e a verdura que cons. 
antemênte se Conserva no Minho, raças ás aguas 
dias sças fontes, rios e regatos. 

à historia dente notavelsanctuario reduz-se a 
ums ue continia de confrarias e clerigos, em 
que o sordido interesse dPests ia destruindo à 
deeperidade promovida por aquela, até que 63 
Predios respetivos pozeram cobro aos ultimos é 
Prestaram valiosos núxilios aos primeiros, Com à 
Premiação destas luctas abrandou um pouco à 
as cooratis, mas em breve aprareceu uma 
Toi administração € boje não tem rival, entre os 
Ouiras sanctuarios do pais. 

lona auctores sa encontra uma desenvolvi 
a eine Este factos € interessantes e curio: 
Sa noticias ácerea da fondação do Bom Jesus é 
Bis etas capelas, inserinções, imagens etc. que 
de To tem Não comportando o espaço de que 
aos Uma larguera conducente à bem ein 
oe ENTAO à olgumas obras, onde es. 
da Cogaienhdos minuciosamente essas fundações. 

conta desses exeriptos são: dz Memorias 
ao a Tera 30 dr. Diogo Forjaz, que pela sua 
o ão é um seguro guia para 0 lolrite e cur 
a Seguem-se O arigo, respectivo no Diccio- 
Ps Gesgvapt£ de Pin Lea vol. pas ão 
mario e dera Piltoreco, que é de Vilhena 
o Roteiro do Viajânie, de João Ano: 
Bio Perda Abreu, etc 

Cortés esclarecimentos pode reoavelmente, 

Mo pela nossa estampa, leitor imaginar, sê 
doado Pão conhece, a magnificencia deste tan 


inda o não price z 
o, do qual Wma excursão sé impõe para justo 
euvaço! do muis bello monumento religioso do 
nosso pais. 


A EDUCAÇÃO NA BDADE MEDIA 


ICentiniado do n.º718) 


- Conclvidos os ajustes relativos à admissão do 
infantil neophyto, —aos quaes alias se procedia 
com extremo culdado & circumepecção — este, 
acompanhado por um criado de sua casá & con- 
fiado É protecção de numerosa escolta de ginêtes. 
e homens de armas, seguia para o seu destino, O 
pae. consounte as suas pósses, provia, em maior 
ou menor quantidade e com mais ou menos Jue 
simento, ao ênxovil de menino; 4 mãe lançava 
lhe a benção, beijava-o é encommendava-o à Deus, 
á Sanetissima Virgem é aos santos e santas da sua 
especial devoção; favia-lhe'mil recommendações; 
dictava-lhe a notma do seu comportamento, nó 
ponto de vista moral e religioso, em harmani 

Eom os mais sãos e virtuosos principios; dava-lhe 
optimos conselhos, deduzidos da experiência que 
adquirira, tanto das coisas como das pessoas ;con- 
Salhos e maximas quiçá mais sensatos e prováito» 
sos de que essas mil abstrações diflusas que en- 
Chem às paginas dos nossos modernos é tão ex- 
cessivamente compendiosos tractados de philoso- 
phia e de moral. 

Em um livro antigo é hoje assa raro a His- 
toria do cavaleiro Bayard, publicado em Paris no 
principio do seculo “passado, vem transcripia dl 
practica que a virtuosa dama, mile d'esse tão re 
putado cavaleiro, dirigiu ao teora filho, quando 
Este: Iê com o pê no etinibo, a acompablado pala 
Seu escudeiro e por numerosa escolta de homens 
de armas, de pé e de cavalo, se dispunha a seguir 
“caminho para a córte do duque de Saboya, onde, 
na qualidade de pagem, ia passar, como hoje diz 
Fiamos, alguns annos em tirocinio, 

sYaes correr mundo, querido flhow profeta 
nobre matrona, e portanto, racommendar-te! 
tres coisas : Sé poséres cuidado em as não per. 
der de vista, viverás não sómente com honra, co- 
mo poderds ainda, um dia, vir a grungear fama & 
s, gloria, À primeira: é que temas a Deus sobra 
todas as coisas, servindo-o sempre o melhor que 
couber em tuas forças ; não jurándo, em caso 

cum d'esta vida, o seu santo nome em Vo : — Gon- 
ia n'elle, é verds que jâmais te ha de desamparár. 
À segunda - que sejas humano para com o teu se- 
melhante, é O não tractes com soberba, que não 
mintas jámais mem calumnles oteu proximo ; que 
evites a lisonja e que cumpras quanto promette- 
res ;— pois d'este modo ganharás credito entre os 
homens, é encontrarás amigos a teu lado nas ho-, 
as de plrigo é de trabalho À terceira é que dos 
bens que houveres de Deus, repartas com a pos 
dreza, pois lembra-te de que por dar esmolas ainda 
ninguem veio à ficar pole, Cré que o que déres 
aos necessitados, Deus to accrescentará não uma 
36, mas sim, duslas de vezes. 

Dito isto, metteu na escarcélia do futuro cava 
leiro uma bolsasinha com seis moédas de ouro e 
uma de prata; entregou ao escudeiro do filho ou- 
tras duas moedas de prata, reconmendando-lhe. 
que como oferta as désse ao senescal, à cuja ade 
ctoridade eram submeitidos os pagens na córie: 
do duque, é lhe rogasse que houvesse por bem 
tomar À áua conta o menino ; estreitou a este. 
nos braços, depondo-lhe ná fronte o osculo mi 
ternal, e 0 joven Bayard, cavalgando, porsse 
caminho dos paços do seu novo senhor. 

Os tres conselhos que da mãe recebera, no. 
momento da partida, representavam par elle à 
sumula de toda a educação havida no lar paterhos 
mercê, porém, da observancia das maximas e pré- 
ceitos que taes conselhos envolviam, valo ele, no. 
futuro, a ser esse peregrino cavaleiro, perante O 
qual se curvavam principes e até os proprios 
monurehas, e cujo nome, de geração em geração, 
nos veio transmittido nas azas da Fama, 

No solar principesco, onde is encetar a sua 
carreira, encontrou o Juvenil pagem numerosos 
companheiros da mesma edade; os exercícios que 
practicavam em commum, sob a vigilancia de Es 
cudeiros instructores, a várias horais do di, afim 
de se adestrarem no manejo das armas, € desen: 
volverem a força plysica, eram à sua paixão; 
aprendeu rapidamente a montar à cavallo, a bran- 
dir a espada e a soppesar a lança, a vibrar a ás- 
cuma é o +epabulo de montaria, sob as vistas ses 
vêras e a rispida ouctoridade do respectivo ti 
Structor, a qual de sorte seria mais branda ou 
“mais macia do que a de seu moderno homonyma. 
nas actuaes escolas de cadetes ou collegios mil. 
tares. À convivencia e o teto com os comipãs 
nheiros desperíava a emulação nos rapazes, & Gf- 
Tastovavos, quantas veres, à emprêzas arrojadas. 
em demasia, a apostas imprudentissimas até y é 
sem emburgo, o nobre espirito de cavalaria 
envolvia-se entre clles, e não éra raro o aravarem 


reciprocamente aços de sincera e inquebr 
Tal Amizade, que apemas a morte lograva desatar, 
Cu qual may ollrecem tão ndmiravel exemplo 
oie gfomies cavaleiros, nomes gloriosos na biso 
Ce pétria, o infante D. Pelo e 6 conde de Avran- 
Cheby Amtão Vaz W Almada 

no castelo do qual tinham moradia 

Amares, a elle, ds damas o aos hospedes; à 
Tavaincihe “o envio, traziom-lio de rédes, sem 
re que lhe apraciauvalgar, Cumprialhes 


mestrês aos pagens as damas, com a intervenção 
Eventual do padre capellão do casteilo. 

O bello saxo estava alids representado em 

uer nos páços de reis é principes, q 

mos castelos e obreza, e tinha 
ão à educação dos pagens, principalmi 
tocante às prendas da bõa cortezia, pe 
a e préito às damas, prendas que 

E linha E dos devéres d 


r um tanto authoritario 
cismo, a historia sagrada, as vidas dos santos al 


Mãe de Deus; fagia-o rezar certa e determinada 
conta de Padrês Nossos e de Avés Marias, além 
santos é Santas ensiniva-he a dovtina, E de 
aco, ainda, à pentear a alsar 0 Cabello, a poli 
postura as prégas do snão e do mantão, Vinha de- 
Pois o mais importante, sto & o serviço das da 
lo como. ponto capital a dedicação incondicional 
para con os damn sob, pena de desdoiro é de 

até, À obediência ao bello sexo, no die 
ilimestra, defendia o cavaleiro, duran- 


desho: 
ser da 


ARCEBISPO DE BRAGA D. ANTONIO J 


deiros, exercicios que os rapazes o depois repe- 
iam em seus jogos « brinquedos, emulando entre 
Sir eumo bem se deve suppôr, a qual imitaria 
tóm melhor exito as façanhas € os actos denoda 
dos que mais enthusiasmo lhes haviam inspirado. 
Quanto fs outras prendas que deviam consti- 
tuir” a educação do perleito cavalleiro, restrin- 
iam se ellas apenas no conhecimento indispen- 
fiável, é por vezes, assaz perfunctorio, da leitura e 
ta, da doutrina christá; dos preceitos 
idade e das boas praxes sociaes, etiquetas 
mais complicadas, n mpos jerarchicos, 
do que hoje em geral se suppõe !— e finalmente; 
aºaprender de memoria as innumeras lendas 
Tariativas, referentes ás façanhas dos grand 
Wsleiros de outrora. Serviam, em tacs casos, de 


e 
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ternavam com a arte de bem querer, de agradar, 
de eomguistr às Das praças do acto amave À 
força de sacrificio proprio, de cega obediencia, la 
mais completa dedicaçã 

ponto de vista do estudo dos costumes mediétaes, 
Kistoiando a infancia do peregrino cavaleiro Jeban 
de Saintré, reconstitue, por completo, ante nos- 
sos olhos, o que era então a eduenção de qm paz 


gem. Resídia Jehan de Saintré na córte d'el 
João em França, e a irmã do soberano, viuva ain- 
da joven e vulgar formosura, insistente em 


repolir toda e qualquer proposta de estamento, 
tomou conta da eduação do menino. Ensinava: 
The todos os dias os dez mandamentos, recom- 
mendando lhe que jamais deixasse de os Cumprir; 
incutinlhe devoção ardente para com a Virgem 


REITAS HONORATO 


Else todos o ade gavêm ira, Sé à soberbo, 
peeendo horrendo em que Jets Incorerd tod 
Saul que decir à rm de aún pensamentos 
ori o vedada boia Vo a 
tornao-hê omide e subo: Livio hm 
inenos de afirmo Gio pestndo da ia; ma che 
ciencia do lecio amado. oprenderk ser pa: 
cútte: Atila ando el podagogo desats 
um sem numero de Poa as ao amôr, 
 Orçava pelos quatorze annos, ouvia as li 
É attendia nos preceitos do ensing com tanto reb- 
Pia” que os Tomuvam, mé que à princero, um 
belo di, dos preceitos phrsou os eferplon De. 


EGREJA DO BOM JE 


Copia de uma photo 


'S DO MONTE 
pia) 


clarou ao esbelto é galante pagem, agora entrado 
já na adolescencia, que era chegado o tempo de 
escolher dama, e tomo o manceho, silencioso, 
córasse, perguntou-lhe. ela, se neaso julgava ser em anciosa especta 
didiamo que cumpria dar O primeiro Paso e se. curas do amor corresp 
estava á espera que alguma beldade viesse olfere-  rém, de pôr em pratica as 

Gerhe o coração; que Ih arias do seu ensino. 


ração de amor. À princeza, cujo 


-linara decididamente para o guapo. e o DAR 


dastelia vu qualquer das suas 
ou penar por muito tempo — aias ou açafatas, os methodos eram identicos € 
proporcionou-lhe as do- a religião é o amor andavam melles Sempre asso- 
do, po. ciados. À dama que Escolha um qualquer pagem 

singular- para seu cavaleiro se sendo para ste 
como que uma divindade; o véo, a luva, uma fitas 


pos beim aii ooo pag à mina prenda, em suma, do objecto adorar 
he o animo, incitândo-9 a que tivess do, tinha o valor de uma reliquia. Gumpria aidi 


Sua dama os 
nos proprios mereciment 

O resultado, conforme di 
qar-se o pagem aos pés da 


suppór, foi lan- 


idalga recebia, mais ou menos, ração c o mesmo respeito que tribitariãa úma 


O OCCIDENTE, 


imagem da Virgem: De semelhante educação re- 
alega esse culto tão especiál, essa idolatria pelos. 
Cavaleiros consagrada ds damas, e que por fim 
Velo a ser apenas uma. questão de habito tradi- 
tonal, é como se disséssemos, de moda, é em que. 
amor figurava, muita vez, como Pilatos no 
Credo. E ) 

(O. pagem, assim que prefazia; os quatorze an- 
nos, & concluida que fosse à educação que rece- 
bia” da respectiva dama, se acaso se achavam já 
auificientemente desenvolvidas n'elle n força e a 
destrera nos, exercicios physicos é manejo das 
armas, eru elevado a escudéiro, € o facto era ce- 
lebrado com festas c regosijos. não sómente na. 
aleaçova ou no enstello onde tinha moradia, como. 
aínda” no seio da propria familia do neophyto, 
Mavia. missa cantada na capella solarenga ou na 
egreja mais proxima, à qual o joven escudeiro 
ABsiin com seus pues, nãó havendo por parte 

festes qualquer impedimento, todos de tochas. 
Gecezas na mão. Concluída a missa, o sacerdote 
Denzia-lho a espada, e punha-lh'a à cinta com 
sãas proprias mãos; & cavaleiro a cujo serviço f- 
Cava Mbirieto entregava-lhe à lança é o escudo e 
& joven escudeiro contrabia por esse facto a obri- 

ção de seguir para toda a parte o seu senhor, 
e carregar com essas armas e de Ihvas ter sem: 

imeira vos. Afivelavam-lhe tom- 
primeira, espóras nos pés, mas de 


mado a exercer. nos paços do cavaleiro, junto no 
qual desempenhava às. funcções de escudeiro. 


mór, trinchante mor, couté 
ey etes que em nossos 
Soe'dos pavos di reslerm e representam quasi que 
unicamente distineções honorificas, sinecuras ou 
funeções em extremo eventones, constituiamp'essa. 
dpoca Tuneções elfectivas, assaz trabalhosas e de 
nte responsabilidade. “Era, comtudo, bem 
mais espinhosa, dilicil e arriscada, até, a missão 
que exelusivimente incumbia o escudeiro, jun- 
tb à propria pessoa do cavaleiro ; isto é, o se 
go das armas, já na guerra, já nas ligas etor 
SO jocumbia-lha o dever de armar o cava 
Tjudndo pelos pagens, é ás vezes por outros es 
tiros, pon o Amez ou armadara, ahi pelos meia- 
«dos do seculo xy, chegou a ser de tol modo com- 
plicado, todo subdividido em laminas sobrepostas. 
réças articuladas, assaz difficeis de | colocar com 
rio ma parte do. corpo que cada uma delas 
fra chamada a defender, que a taréfa de vestir ao 
Civaleiro ns armas. defensivas de cuja elicacia 
pendente a vida d'este, exigia não vulgar 
hor parte do escudeiro z 
Cumprinhe ainda olhar pela armadura e teli- 
“sas do. corcél ou do ginete de peleja ou de tor- 
nejo, é ver seas bardas, a esteira, o coprão de 
laminas, O freio, a sél: estribeiras estavam no 
“sau Jogar e solidamente afivelados. Os escudeiros. 
seguravam no estribo ao cavaleiro e ajudavam-no 
montar a 


à mo. E 
"No periodo aureo da cavalaria, manceho algum 


“era ento! de servir, como escudeiro, por mai 
Cobre que fosse; abreviavam, quando muito, 0 
Témpo de serviço. aos filhos de principes, se por- 
O a distmguiam mediante algum acto de 
Vilar pessoal deveras exterondinario, Os exerci- 
Vie” quotidianos, impostos pelo cavaleiro ao seu 
da escudeiro, ali de Mhe aléntac o moral co 
Myálco, tram constantes, pesadissimos: exigiam» 
fot Sicoiso o momento, provas de rijeza muscular 
o imo decidido. Os juvenis candidatos ao 
de dliro além de se exercitarem no 
Br cante manejo da espada da lança e das armas. 
o ensivas é defensivas que constituiam a 
ds cada paraphemália da esgrima m 


val, eram submetidos ainda a um sem numero 
de exercicios gymnasticos assar dificeis, afim de 
desenvolverem eificazmente a agilidade é a força 
physica,e de aprenderem a supportar com firmeza 
às fadigas e a dôr. 

Carcegados com o elmo, com as pesas todas do 
pesado armez de peleja, cingindo as armas bran- 
Eas e de escudo as cóstas, devium escarranchar-se, 
de um salto, e sem se valerem de estribo, n 
elevada sélia da gineta, a qual, ao contrario dos 
Selins actues, era suspensa sobre quatro varões. 
de ferro, afim de facultar ao cavaleiro o manejo 
da lança por cima da cabeça do cavallo. 

Saltavam para. cima de cavalos que eram lan- 
gados a galope; galgavam a pés juntos tabiques 
paraleilos e assaz. elevados, e trepavam à muros. 

to altos e besuntados de substâncias escorre- 
valendo-se unicamente dos pés e das mãos. 
É! sem que appeilassem para meios auxiliares 
quaesquer qué fossem. Marinhavam por cordas 
mbreadas, suspensas das traves dos tectos, ou 
por compridissimas varas, espetadas na chão, de- 
Vendo neste exercicio empregar apenas uma das 
mãos, — pois a outra a levavam atáda atraz, nas. 
Costas =, é em caso algum procurar ponto de 
apoio cam os pés; eram, em summa, submettidos. 
a” provas, que não ficavam muito além das que. 
hoje se exigem aos acrobátas e equilibristas nos. 
cirgos de cavalinhos, — O 
torneios, à pé é a cavalo, os jogos de canas. 
eo da balbri, 08 exercicios de aúrar o pelouro, 
é a barra, qual aínda hoje se pratica em Tras-os- 
Montes, é ainda outros jogos de arremêsso pro- 
prios a desenvolver a força muscular, preenchiam. 
às horas de recrei 


IContinday Pin-Sél, 


EM TERMOS DE PARTIR 
A Antonio de Campos Jimior 


O soldado embarcou para Lisboa no comboio. 
da tarde a desempenhar a delicada missão de 
que fôra incumbido. 

Fernando passou o resto do dia em alínetes, 
sob o imperio de grande agitação nervosa. Quan: 
“lo sabia da quarto), comecou à andar sem desti- 
no e, quando deu por al estava proximo da barra; 
“os olhos pasciam-se-lhe n'esse horisonte sem fim, 


meditação, sem 
Pas capa de a nt 
var abysmos no seu seio, ou ainda, 
Je furo 7 
drécha, O destino do mça of 
sé bastante ao vastissimo Imperio líquido: agora 
a reflectir 0 firmamento, logo -toldado apenas, 
amanhã bravio e ameaçador, como hontem des: 
cuidoso e traiçoeiro, a convidar a deleites, es- 
condendo a porcella temerosa no dobrar Kaho 
perigoso, em: que a navegação péde conselhos so 
Papos pes prada requer aucoridade 
ao piloto. 
rã, porém, apraivl pasto, para a sup a 

deixar. brincar no sabor da aragem caprichosa 
límpida torrente d'esperanças que lhe fa no p 
to, do mesmo passo que o mar espelhava as suas 
impressões dilectas. Quêdou-se, pois, al, até que. 
à Sol, sumindo-se no occaso, fez aparecer uma 
vermelhidão rubra lá para o ocidente. 

Põe-se então a caminho de casa; afoguead: 
nha elle a mente de tanto pensar e as trevas da 
noite furtavame-lhe à argentes scintillação, sem 
Mante ao luar intimo, que queria conservar vi 
do, emquanto o não. assaltava a chuva de lagr 
mas do proximo e medonho temporal que 
além crescer temeroso, com a aproximação da. 


Nada, para que o tempo passasse mais depras. 
GN Rd pa re 
Nas melhores disposições se dirigia, de feito, á 
secretaria do batalhão, mas, decididamente, esta 
sa incapaz de todo para fazer trabalho de geito, 
Depois de haver inutlisado alguns impressos, re- 
solveu-se a desistir; pretextando uma subita en- 
saqueca; despediu sé dos demais « foi metter-se 
no quarto, onde passou à noite a phaniasiar. Dei 
tou-se cêlo e dormiu mal; ao romper da manhã 


estava outra vez sobre brazas. na ancia da chega- 
da do comboio e da vinda do impedido. 

Foi 49 mercado do peixe, Esteve no quartel, 
andou d'om lado para o Outro, até que Se sentou 
à meza do almoço, para à todos os instantes estar. 
a mandar saber sé Antonio já tinha apparecido. 

Achava se de novo no quarto e dava sea pero 
ros pela demóra do soldado, quando este lhe ba- 
tes À porta: 

— Vossa xoria dá licença ? 

T Entra, com mil diabos | — E Jogo que o raz 
paz estava de portas a dentro : — Sáfa com a de- 
mora ! Houve algum descarrilamento ? 

Nada, não sr, atinei Jogo... ficaram todos 
muito sastifeitos. das alembraniças do nosso alié- 
pes e mandam muitas visitas... sim à meninis 

“dizendo isto, voltava e revoltava o chupeu nas 
mãos — aquilla é mesmo uma santinha !- + como 
o outro que diz, sim, faz confiança cá n'um home, 
Sim, com perdão de vossa xoria, falou para uma 
praça... sim 

 Desembucha, homem ! ? 

= Sim, ela, pPos modos, apparece a ser muito. 
amiga dá sr Sua avó e, vie d'ahi, como o meu 
aliéres não tem mie nem irmi .. ella, uma com- 
paração, pranton-se no logar de mana. - despois 
Quer cá “que uma praça olhe pelhs coisas e pela 
saudinha de vossa xoria. .- ai | muito ba menk- 
na... inte me deu esta cinta — É mostrava or» 
gulhoso o presente recebido. E 

— Bem, bem ; julguei que fósso outra coiso, 
Olha lá o correio já viria? 

— Não se me consta, ainda é cêdo. 

E que espero de Lisbóa uma carta d'impor- 
tancia 

TE Vossa xoria quitava dessa freima ; podia eu 
ter ida, por ella contraveiu Antonio, não lhe 
solirendo o anímo calar o seu despeito pela Fl 
de confiança do amo, 

— Tens razão, mas esqueceu-me, Vae tu part 
a porta da rua e, Jogo que chegue o carteiro tra- 
aerme a correspondencia. 

O Fique vossa xoria descansado, eu vou à cóta 
do home ev mal. 0 tópe, volto f carreira, 

—Pois Vae, va, rapaz 

O impedido saliu to, desceu a quatro 

tro a escada, achando-se na rua num abrir & 
fechar olhos, 
Fermando seguiu o da 
deu de vista começou de pareior agitado, 
salteindo agora por mil reecios pueris, loko, en- 
Jevado no. amtegbso da proxima leitura da alme- 
jada mis 

Parecia-lhe terem decorrido seculos, mas à 
verdade é que em poucos minutos estava à sole 
pda da Menk 

eta. 

Fernando. pegou dela arrebatado, convulo, 
impellido por móla Íntimo, que, he avastalava 
todo o ser. Nem mesmo ouviv. Antonio que, dó 


nella e, quando o 


entregar-lhe a correspondencia, ajuntou : 
— Tinha-me esquecido de pnsshr parte a vossa 
«orta que a tal dita menina, Já de Llsbôn, botou 


no sobrescripto; que level tem sor eserevido, 
umas letras à modos como estt5, 

— Bim, sim, deixa-me ad:— Tormou-lhe o mans 
eebo com intimati 

Enleiado, preso d'um grande desvanecimento é 
avergado ao peso da ventura, permaneceu o nosso 
protogonista alguns momentos q olhar insistente 
é vagamente para o adorado sobrescripto: Depois, 
plrenetico, agitou-o nas mãos, voltou-o de todos. 
os lados é beljou-o, por fim. 

“Quiz abrir à carta, mas Mão atinava com a ma- 
neira de 0 fazer; elle desejava conservar quasi 
intacto aquelle thesouro e temia pelo seu dests- 
tramento. Aclaya-se, em summa, impotente para. 
refreiar a doidice dos proprios nêrvos. 

do cubo de muitas diligencias, logrou quebrar” 
o encanto e, sofrega e deleitosamente, leu dium 
folego às palavras de Henriqueia, que a breve. 
trecho tinha, decoradas, à força de ns murmurar. 
por entre 05 labios, tremulos e ressequidos, 

Dizia assim 4 epistola adorada: 


“Meu Fernando 


«Obrigada por tudo, Crê que, se comprebendo. 
a linguagem das fóres, não sou menos sensivel 
às quentes expressões Ho teu allecto. Disponho. 
de pouco tempo, porque fiel á tuu vontade, devo. 
apents simular que escrevo o endereço para teu 
je, No entretanto, posso aflimar-te que reli O 
"elemaco, de que estava bastante esquecidas ae- 
ceito o difficile espinhoso papel de Penelope é. 
Csalã me seja permitido deimiinchar de noite a 
teia que queres que teça durante 0 dia,como mé 
foi grato entrelaçar esses cabellos, que te peço. 
ve junto dos bentinhos que tra- 

ão tenhas escrupulos; a visinhan 


jeí 


O OCCIDENTE 


ga da ultima prenda da avó sontifica a pósse da 
primeira dadiva da casta amante 
«Adeus e que a tormentasa noite do nosso 
“amor seja. em breve illuminada por uma radiante. 
aurora 
«Tua para sempres. 


«Henriqueta » 


Fernando, conservou-se por largo espaço reco- 
Ihido, como que querendo deixar-se atular pela 
dita que o banhava. Elle anceiava por regar pro- 
ficuamente à dolorida alma d'alentos, no intento. 

ra 0 cultivo d'uma súudade cone. 


E 
cominoção de Fernando, Os seus arroubos enthi 


os. 
— Meu alfóres, dá licença ? 

Que quéres'tu, maldito? — Berrou de den- 
tro o mancebo, meitendo d pressa n'uma gaveta 
as sagrados objectos do seu fervoroso culto. 

alba vota. xoria..s não se arrenegue... 
mas já tocou à parada. 

— Parada... ah! sim... fizeste bem em me 
prevenir. va andando para o quartel... eu já 
Vou, estou aqui a acabar umas contas, 

meu alféres não manda mais nada = dis- 
“e, perfilando-se e, por entre os dentes :— não se 
quer capacitar que um home entende as coisas 1... 
sto é um fado a 

A um signal negativo do patrão, foi-se embora 
o soldado, e 

Poco depois, e levando comsigo os mobis do. 
inebriamento que delle se apossára, sabiu tam- 
bem Fernando, direito ao quartel. 

Todo esse dia esteve fóra de si, nerio e suj 
a abstrações e espasmos, todavia hão deu n 


vi 
tas, porquanto todos os feus camaradas andavam. 


alvoraçados ; recebêra-se ordem para o batalhão 
partir em quarenta e oito horas. 

Foi o solícito Antonio quem pôz em ordem e 
arrumou toda a bagagem do patrio. Este, preo- 
cupádo a impertinente, só lhe serviu de empeci 
Jho, quando quiz metter-se à ajudal-o. O rude ser- 
viçal comentava lá comsigo 

sto O home vaceme estarrecer de todo lá nas 
aguas do mar, se não desabáfa, estoira pela 
éra. o diamgas é o raio don que se me 
pranta na gargant Tas cu hei-de caçal-o 
à geito. e 


dltragmento d'um romance Inedito.) 


(oontinda) Bento da França. 
sro 
LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 
PRINCEZA 


drsine Houssaye 


LIVRO 
a 


A CONDOLA E A TATENNA 


Um pouco depois da hora do costume, visa pas- 
“ar; seguia, acautellando me para que ella mão 
desse por mim, que eu ja á descoberta do se- 
gredo. Sentia n'alma um desfallecimento. Não te- 
ria tido forças para fallar-lhe. O estado da mi- 
al'alima seria, segundo Stendhal ou Henri Beyle, 
d escolha. o prodroma d'um perigoso amor, O 
amor. paixão, — Caros amigos, vão a Veneza, para 
ler 0 livro Sobre o amor e haveis de reconhecer 
em Stendhalum conspícuo observador do coração 
humano — em Italia! 

Segui-a longo tempo. Numa travessa que deva. 


sobre uma parte, então deserta, do Arsenal, sa- 
hi lhe ao encontro um bell, alo, vigoroso gon- 
oleiro. 

Ella tomou-lhe o braço; elte beijou.Jhe a testa. 

Approximeime cireumspectamente e conse- 
gui, regulando o meu passo pelo delles, ouvi em 
que falavam. 

Dizia o gondoleiro 
— Pensei que ja te não via esta noite. Toda 
em claro à levaria 
seu accento deextrabrdinaria brandura. Em 
verdade. não ha como esses robustos rapagões 
para requebros de voz assim suaves e carinhosos. 

— Sabi um pouco mais tarde que o costume, 
respondeu ella, para me livrar da persegui 
tal francez em que te fale 

—Visteo hoje ? perguntou elle bruscamente. 

— Não, não vi; mas percebi uns passos atraz de 
mim é deviam de ser os delle. 

— Como o sabes? 

— Só francezes ou soldados seguem mulheres 
a estas horas, e os passos que ouvi de soldado 
não eram. 

Escondi-me n'um angulo escuro qua se me de. 
parou; sempre os ha para ladrões ou apaixona. 
dos, os qua parecem estar de posse dl algum 
segredo das Mil e Uma Noites para à vontade fa 
zer surgir esconderijos. 

Ladrões e apaixonados attentam em muita co 
sa em que outros não reparam estudam eifei 
tos d'echos e de luz que mais ninguem sonha; 
em é ouvem O que o vulgo não ouve, nem vês 
e por isso—porque haveis de rir 2 — que ha pai 
ra elles angulos escuros, por onde passareis der 
Vezes não reparando em mais que numa parede. 

Antonio voltou-se para Violante, 

— Aqui, já não tens receio de ser apanhada por 
teu tio ou qualquer dos teus. Abi está a minha 
Rondola que esta manhã trouxe comigo. Vamos 
até ao Lido. y 

— Até ao Lido é Nunca ! Só te dou meia hora 
de quedisponho. 

— Seja ; dieme tu meia hora, que eu roubo-te 
outra meia, 

— Não ; um quarto d'hora embarcados, outro 
na locanda de tua tia, a 

Desceu para a gondola, Uma parisiense tera sal- 
tado para dentro, mas Violante era naturalmente. 
solemne demois para saltar, Tinha em tudo uma 
graciosidade innata, % 

Chamei um gondoleiro e segui os namorados. 
agi me era vê sem ser visto abrigando-me sob 
o toldo, 

Antonio deu umas remadas e depois, abando- 
nando a gondola á mercê de Deus, ajoclhou aos 
pés de Violante, como o faria em frente da Ma. 
dor 


Vi com alegria que era seu amor todo platoni- 
co. Em Violante desejava a esposa ; não queria a 
amante. 

Passados dez minutos, Violante, talvez aborre- 
cida do culto passivo, embora parecesse ter lon- 
Eê O pensamento, fez signal ao namorado para 
que atracasse ao caes dos Esclavões. 

Pediu-lhe elle com os olhos que seguissem seu 
gaminho, mas obedeceu a um olhar altivo de Vio- 
lante, 

Uma vez no caes, segui-os ainda, perdendo.me, 
atraz de seus passos, n'um sem numero de bec. 
cos até não sei que cgreja. 

“Saudaram devotamente uma medona e para- 
vam numa taberna, que ficava n parte mais ao 
sul do Canale di San Pietro, del Castello. 

Tnstalfáram-se num pateosinho arborisado, jar 
dím inverosimil 

Fervia por ouvir-lhes a conversação. — Eis em 

ue me auxiliou a sciencia de que, ha pouco lhes. 
falei, — Vi logo que, passando pela cosinha, po- 
dia chegar no pateo, e sem que me reconheces- 
“sem, alcançar uma mesa meio occulta entre ns 
folhas da parreira. A noite, embora bonita, era 
algum tanto escura ; um grande edifício proximo. 
projectava a sombra immensa ; às poucas folhas 


emfim um grande prisma de luz vermelha sahia. 
pela unica Fínelia da taberna. Costeando a luz 
hão veriam de mim os dois amantes sendo uma. 
sombra muito incerta. Para mais ajuda, entrei 
atraz d'um freguez do logar. 


vi 


= DE COMO SE ARMA A VESTUIA 


Mandei que me secvissem no jardim um copo 
de cerveja austriaca, pois que na bella Veneza em 
que tudo é belo, tudo é mão menos os vinhosde 
rança e as cervejas de Allemanha. 
Era magnifico o méu observatorio ; via distin- 


ctamente o lindo perfil da rapariga e o som d 
vozes, embora falassem baixinho, chegava 
Des? dia o gondoeiro, Só gaia RO 
es? dizia o gondoleiro,) o 
aerea entanto & a 
— Que miseria | Pois, eu recebi cem liras. Fo 
uma senhora russa que foi visitar a galeria e me | 


comprou o ultimo pedaço da minha renda, 

“— Ainda não tenho senão oitocentas lirasy 
pirou o gondoleiro, e ha já dezoito mézes que: 
irabalho de din no arsenal, e como gondolarb 
noite — Eu t operario do arsenal| — Se 
4º Rizao, meu 


lira dos good 
e, 0 mais altivo dos gondo| 
e toda Veneza, pudesse prevêr que seu filho, 
Antonio Rizzo, havia de trabalhar como Um gri 
Iheta à ilharga dos presos, partia-me a cabeça com 
um remo ! f 
Pequena deixar descahir a cabeça sobre o 
hombro do gondoleiro e enfiei de colera ouvindo. 
gjmurmurio dum beijo :—era q resposta do 
iolante ! k 
“Antonio, todo anchd, q; 
QE, que violentamente o deitou a tres pass 
Vejam à delicadeza do toque : quiz premiar 
accento de brio em António, mas nem por isto. 
lhe outorgou maiores direitos. ê 
Respire e não fui cu quem approximou o pogs 
doleiro de Violante, À tal não se atreveu. 
= Oitocentas liras juntas em dezoito mézs 
exclamou, dando um murro na mesa Se não 
que is á 


morar nas Casas negras de 
= Já não gostas de mim ? perguntou ella, 

— Porque assim me falas, Violante ? Pois não. 
é por tua. causa que eu me queixo ? Pois não é | 
porque tenha pressa de vêr-te deixar esse velho 
avarênto, teu to, guarda do puácioRiminlo de 
que, se julga dono que faz de Ria mis EE la o 

abil rendeira de Murano, sua criada e 0 brim 
do dos filhos? E a 

— Lembra-te bem, Antonio ; quando me falas 
te do”teu amor, disse-te: — Antonio Rizeo, ju 
go te honrado “e animoso ; casmremos, quando. 
pudermos tornar a comprar o Casa] e 04 campo 
Em que meu pae me criou, no sopé do mon 
Hermas lá nos estabelecoremos é crioremosos ie | 
lhos, como montanhezes, inimigos de todos 0% 
inimigos. ; 

— Sim, sim, isso foi o que me dissesta, murmu- 
rou Antonio. q 
.—E ambos, aos pés de Madona de Santa Na 
ria deja Salute, jurdmos que haviamos de 
no dia em que, pelo nossa trabalho, houversemos 
sompleiado as três ml rs prin paramos 
tabelecermos no monte Kerma, Ora tens oitocén 
tas liras e eu tenho quinhentas é cincoenta, é 0. 


Davemmos de pêrdero animo ? Ni 
tua 

À tia era a taberneira, Por isso iam lãio fon 
occultar-se, Estavam ali em familia 

E assim falando, Violanta inclinava a cabeças, 
punha os olhos nos clhos do namiorado. Tin 
todo o, encanto, toda a meiguice d'uma gatinha. 
brincando. Eu, olhava para elles e fazia reilexões. 
assaz severas sobre a minha fatuidade, a 

“— Tenho que dizer adeus a tão linda rapariga, 
dizia comigo, O proprio Satanaz havia de esbar. 
rar contra tanto juizo, tanta confiança e tanto 
amor, Parece que muito, gosta dei | depois | 
eunio sou o sr. Satanaz E para que ir escam 
a vida toda paz, que esta criança de antes o) 
ranjou, como se houvera já passado, por tod 
decepções da mocidade rimei- 
ro amor, ou alguma vez iludi 


Inerrorm 
—Diabo| Estavas a'essa noite, dando, estu 
damente, em sentimental, disse Baccarat, rindo, 
Cala-te, disse Merio, goe elle tin 
Aposto comi Ínizes ue Unha fui 
Csabesame do frico ! Sabes que mê p 
apostas respondeu Henrique de PEschue 
ácerta nuncaaposto. 
“Bem sabes'que perderias, poi 
> SPAM 


O OCCIDENTE. 


mos essa altiva. pomba pelo braço da tal ave de 
arribação, como o nossa amigo Paulo de Haute- 
roche se álcunhon. 

“O Mas que foi feito d'ella? replicou Mario. Ahi 
esconde-se um drama. Repito que as observações. 
que Paulo de Hauteroche a si mesmo fez, nessa. 
noite de que nos fala, eram perfeitamente ajuiza 
das. Se seguira. o bom impulso não teria morto. 
uma mulher— poís que isso é o que nos vais con- 
ar, não é 
D Mas, disse Bacearat a Mario, tambem não 
hiouvera "conhecido, como. já nol b confessou, o 
sonho impossivel, que se chama a ventura! 

Sim é mas não O haveria perdido | disse Hau 
teroche com um suspiro. 

— Abi tens, disse Mario 
não houvera conhecido, não andaria agora n'um 
desespéro porque a perdeu. . Logo. 

Olá, Mario, queres então prá 
que havemos de fizer de 
Santa ignorancia, do mal e do bem? 

= Basta, srs, disse cu com auctoridade, Se co- 
megam a discutir à fundo o merito 
“das renuncias e da ignorancia, fica- 
vemos aqui até ámanhã de manhã, 
& não ouviremos ao nosso amigo à 
historia, que talvez sobre o assumpro 
“os pode esclarecer a verdade. 

súbel-o, disse, Hauteroche, 
se mé deixam continuar. 

Conta 

Hauteroche continuou: 

— Por muito que me espantasse 

assim formosa en. 
tregar o coração a um gondoleiro, 
força me cra confessar que esté 
alguma coisa tinha aseu favor. Vira-o 
ná gondola om seu officio Remando, 
era. a imagem da robustez é da cle 
gancia, Que elle o quizesse era obas- 
inte, é à gondola vivia, estremecia 
sua, voz, tinha a macitza e q do- 
qura dos cisnes. Com que arte, sem 
munca ésbarrar passava entre a turba 
das outras gondolas | Como tornen. 
va um angulo ou atracava à um tra- 
aheuto | 

Acabei por pensar que só me res- 
tava de, nó dia seguinte de manhã, 
ajoelhar-me Ante o genio ds artes é 
pedir-lhe protecçãoem frente de qual 
quer obra prima do Ticiano, admi- 
rada alguma dias antes, 

Com o impulio desta Ídé, ergui- 
me. Cabiu 0 copo e ouvi Violante 
dizer baixinho. 

E O francês! 

Nifrontei-o. Passei por deunte d'el- 
le é sobretudo por deante della, — 
Singular eleito psychologico !—tiv 
tentações de deitar as mãos ds goelas. 
de Antonio e perguntar-lhe porque 
assim me tinha roubado o amor 
ePaquella rapariga loira — Afinaleon-. 
tentei-me com comprimental-a por 
tres vezes e sahi do jardim, tendo 
primeiro, paulatinamente accendido 
o meu charuto, 

Sahi, encantado comigo mesmo-—: 
não havia de que, Mas ia pensando, 
para justificar à retirada, que o meu 
Silencioso, cumprimento  accenderia 
na alma do veneziano, mais do que 
tima violenta. aggressão, ciumes e coleras. Não 
me enganava; depois soube que Antonio furioso, 
havia querido seguir-me é atirar comigo ao canal 
de S, Pedro. Foi Violante que o susteve, não 
aem Custo, fizendo-lhe ver as consequencias que 
poderia ter a morte d'um estrangeiro, talvez en- 
Earregado d'alguma missão pelo seu governo, 

Essa noite, perdi-me por hão sei quantos bec- 

atravessei não sei quantos Campi e fui dar 
emm à Fondamenta Nuove, ao pé do Canal Mu- 
Tano, Felizmente ali encontrei um gondoleiro não 
enamorado, que me levou até ao hotal Danieli 
onde cartas de Paris me trouxeram a esqueci 
mento das minhas ingendas peregrinações. 


e essa ventura elle a 


NECROLOGIA 


JOÃO CHRISOSTOMO MACRONELT 

Nasceu em Lisboa a a4/de dezembro de 183 
“João Chrysostomo Mocikonelt, filho de José Mari 
alakonels, de org iranderay o que bem conti. 
Tava seus cabellos louros, olhos azues e vivos 
par da robustez phisica. 


Inteligencia clara, amante do saber, illustrou o 
espirito, cultivou as lettras, e a sua palavra fluen- 
te e viva fez-se muita vez ouvi 
populares das ass 
plauso, porque Mo 


nas assembleias 


Tudo que era, grande é generoso se abrigava 
nraquelia ima 

brum rypographo distincio e nessa qualidade 
iii por Algum anna imprenia mcioal de 
-oanda 

Regressando á Europa, (oi empregado para a 
direcção dos Caminhos de ferro do Minho é Dou- 
ro, onde esteve até 18ya sendo depois transferido 
para a secretaria da Câmara dos Deputados 

Em 1862 publicou o, Contoreio de Elrei 
D. Luis Leom a princesa D, Maria Pia de Saboia 

fém 1608 fundou com raum Peixoto, A LI. 
lustração. Feminina onde escreveu activâmente 
sobre a emancipação da mulher. 


JOÃO CHRYSOSTOMO MACKONELT. 
VALLECIDO HM 22 DE VEZEMNRO DE 1898. 


Em 1871 publicou Os Socialistas e em 1873 
Propaganda Democratica” e Portugal e a Ropas 

Depois da revolução de Hespanha de 186) Ma- 
choneit com Sousa Brandão e Costa Goadoiphim 
tratou de fundar o jornal Republica Federal 

Colaborou em grande numero de jornaes, en- 
sre elles O Jornal do Commercio, Gajeta de Por- 
tugal, Diario de Noticias, Diario Ilustrado, Cor- 
reio do Povo, Federação, v Jornal do Trabalho de 
Lisboa ; Commercio Portugues, Jornal da Manhã 
E Machina do Porto; Democracia Paeifica de 
Elvas; Diario Mercantil de Loanda ; Gaçeta de 
Notícias do Rio de Janeiro, etc. 

João Chrysostomo Mackonel visjou por varios 
puizes da Europa eda America e em todosaugmen- 
tou o seu cabedal de conhecimentos. 

Teve uma vida bastante Iaboriosa « accidenta- 
da, O que se compadecia com o seu gento activo 
é lrrequieto, de imaginação viva e aventirosa, 
onde dominava um espirito alegre; tendo sempre 
interesso a sua conversa 

Para todos que o conheciam foi uma verdudei- 
ra surpréza a sua morte repentina. Para os ami- 
gos uma grande maguá 


Recebemos e agradecemos: 


Estação automovel submarina Fontos, Lisos, 

À felisÁlves da Rocha & Cx, tendo tomado o 
encargo Up fazer. pôr em pratica em toda a sur 
plenitude; no. pais ou no estrangeiro, O projecto 
de estação submarina de que é auctor o capitão 
tenente (da nossa armada sr João. Augusto de 
Fontes Pereira de Mello, entendeu dever reunir 
em folheto o que de melhor e mais auctorisado 
Se tem escripto sobre o assumpto, não só por. 
julgar isto util ao bom desempenho do seu man- 
“lato, como para servir de esclarecimento a to- 
dos aqueles! que se interessam por tio impor- 

tânte questão, 

Como os nossos leitores devem e 
tarlembrados, O Oceime e tratou em 
tempos largamente d'este assumpto, 
é no folheio de que se trata veem 
transeriptos. os artigos é reproduzi- 
das as estampas então publicadas. 

Desta, colecção fez-se tambem 
uma versão em france, de que gun 
mente recebemos um exemplar, e 

ue tornará mais fucil a vulgarisação. 
do conhecimento do submarino Fón- 
tes, sendo lícito esperar que alguma 
mação maritima colonial adquira esta 
machina de guerra, invento de um 
Porter, mis que nasua prio 
achou a merecida protecção. 


Rolatorio da Real Sociedade Po 
tugueza Beneficente no Pará — Par 


Tite relatorio foi. apresentado 
assombida: era da Raul Socidnda 
Portgueta Beneiicente no Pará, em 
sessão de 11 de setembro de 180, 
feio teu president, sr Jonqulm da 
ilva Vidinh k 

este documento roativo ao anno 
de 1897 de consigam muito Tucido- 
TRENÓ Os elementos proprios Am a 
amalyae é conhecimento da situação 
da benemerita sociedade o dos ss. 
Torço dos seus directores e nosgos 
Corpos, Que Ma dq aros Rute 
tentam esta important associação 
Je benficencio, sempre prospera é 
sempre prodiao de Panaieos: conse 
ritulnda'o mais bello padrão de o- 
ia da colonia portugueza no Pari. 


— e 
Rectificação 


A pedido do auctor fazemos a se- 
guinte rectificação, no princípio do 
Artigo À Consonda publicado na pag. 
on do ultimo vol poe tr saido do 
téeado, 

Completamente sn mu casbre 
lesgpurinecido de todos os confortas é 
prin atá do PA Cada di CP de 
hirava já de fraqueza, ão calór do forte bragido que 

se contervava aúcero na lareira. 


Almanach ilustrado do «Oocidento» 
Para 1899 
Está publicado este interessante annuario, pro- 
fusamente ilustrado de gravuras e com uma linda. 
capa em chromo representando a Pedra Rram= 
em por occasião do Centenário da India. 
Patiço 200 néis — PrLo connuio 220 néis 
À venda nas principaes livrarias e na Empresa 
do Occidento, Largo do Poço Nova, Lisboa,” 


Capas para encadernação do «OCIDENTE» 


Preço da capa 80 réis, franco de porte, 
Preço da capa é encadernação, 1:9300 rúls, 


Pedidos 4 Empreza do «OCCIDENTE» 


Reservados todos om direitos de proprie- 
tado mrtintica e litterario pc 


